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pour un hautboïste (hautbois, hautbois d’amour, cor anglais), deux percussionnites (peaux), 
sons électroacoustiques quadriphoniques et électronique en temps réel (ad libitum) 

 

 

Durée: ca. 23’47’’ 
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ATLAS%FOLISIPELIS%
 

Instruções Gerais / Instructions Générales 
 
 
ATLAS FOLISIPELIS exige a presença de 6 músicos para sua performance: 1 Oboísta (que tocará oboé, oboé d’amore e corne inglês), 2 Percussionistas (que executarão exclusivamente instrumentos de pele – uma única exceção é o uso de ghatam (vaso) pelo 

Percussionista 2), 2 Operadores de Áudio (responsáveis pelas transformações em tempo real  dos instrumentos de percussão – live-electronics) e 1 Regente de Sonorização (responsável tanto pela espacialização/sonorização da obra quanto pelo controle de volume 

do live-electronics ). 

 

ATLAS FOLISIPELIS exige la présence de 6 musiciens pour son exécution: 1 Hautboïste (qui joue hautbois, hautbois d’amour et cor anglais), 2 Percussionistes (jouant exclusivement des instruments à peaux - une seule exception c’est l’usage du ghatam par le 

Percussioniste 2), 2 Assistents Musicaux (responsables des transformations en temps réel des instruments des percussions - live-electronics) et 1 musicien responsable de la Régie-de-Son (spatialisation de l’œuvre et contrôle des niveaux d’intensité du live-

electronics). 

 

Esquema Técnico para a Sonorização e Espacialização dos Instrumentos / 

Schéma Technique pour la Sonorisation et la Spatialisation des Instruments 

Os sons eletrônicos (seja qual for o suporte tecnológico empregado para a sua reprodução – fita ADAT quadrifônica, computador com programa Pro-Tools, etc.) são quadrifônicos e serão espacializados conforme o modelo gráfico abaixo: canal 1 no palco à 

esquerda; canal 2 no palco à direita; canal 3 atrás do público à esquerda; e canal 4 atrás do público à direita. Tais canais farão uso de alto-falantes ou grupo de alto-falantes. A mesa-de-som deve ser disposta em meio à platéia no teatro. A seu lado serão dispostos os 

2 computadores Macintosh que operarão as transformações em tempo real. 

O Oboísta deverá situar-se bem em meio ao palco. Os 3 instrumentos (oboé, oboé d’amore e corne inglês) deverão ser executados ao centro e serão microfonados. O Oboísta será, pois, amplificado e levemente reverberado por um módulo de efeitos (do tipo Lexicon 

LXP-15 ou similar). O som amplificado do Oboísta deverá ser projetado equilibradamente no panorama estéreo dos canais frontais 1 e 2 sobre o palco. Quando o Oboísta se locomover (mediante instruções explícitas na partitura), ele sairá do âmbito de ação dos 

microfones e seu som não poderá ser amplificado, nesses momentos, de maneira ideal. Tais momentos são propositais e previstos pela obra. 

Os Percussionistas situar-se-ão nas extremidades do palco: Percussionista 1 bem à esquerda; Percussionista 2 bem à direita. Caso haja necessidade, ambos poderão ser ligeiramente amplificados. Neste caso, a amplificação do Percussionista 1 deverá ser projetada do 

centro à esquerda do palco (com preponderância do canal 1), enquanto que a do Percussionista 2 deverá ser projetada do centro à direita (com preponderância do canal 2). 

As transformações em tempo real seguirão as seguintes normas: o Computador 1 (Live-Electronics 1) transformará o Percussionista 1 e o Computador 2 (Live-Electronics 2) transformará o Percussionista 2. Ambos operarão efeitos estereofônicos e serão projetados 

com o panorama estéreo totalmente aberto nos alto-falantes 3 e 4 (portanto, atrás do público). 

 

Les sons électroniques (quel que soit le support technologique employé pour leur reproduction - bande ADAT à 4 pistes, ordinateur avec fichier du logiciel Pro-Tools, etc.) sont quadriphoniques et doivent être spatialisés selon le modèle graphique en-dessous: 

canal 1 sur la scène à gauche; canal 2 sur la scène à droite; canal 3 derrière le public à gauche; et canal 4 derrière le public à droite. L’œuvre a donc besoin de 4 groupes de haut-parleurs. La table-de-mixage pour la Régie-de-Son doit être placée au centre du 

théâtre, et à son côté doivent être instalés les 2 ordinateurs Macintosh pour les transformations en temps réel. 

Le Hautboïste doit jouer bien au centre de la scène. Les 3 instruments (hautbois, hautbois d’amour et cor anglais) doivent être joués au centre et seront amplifiés. Le Hautboïste sera donc amplifié et légèrement réverbéré par un module de réverbération (du type 

Lexicon LXP-15 ou semblable). Le son amplifié du Hautboïste doit être projeté de façon équilibrée dans le panorama stéréophonique des canaux 1 et 2 sur la scène. Lors d’un mouvement du Hautboïste (indiqué explicitement dans la partition), le Hautboïste 

sortira de l’ambitus de l’action des microphones et son son ne pourra pas être amplifié de façon idéale. Tels moments sont intentionnels et prévus par la composition. 

Les Percussionistes à leur tour se situent aux extrémités de la scène: le Percussioniste 1 bien à gauche; le Percussioniste 2 bien à droite. Ils peuvent être légèrement amplifiés si nécessaire. Dans ce cas-là, l’amplification du Percussioniste 1 doit être projetée du 

centre à gauche de la scène (avec prépondérance du canal 1), tandis que celle du Percussioniste 2 doit être projetée du centre à droite (avec prépondérance du canal 2). 

Les transformations en temps réel doivent suivre les règles suivantes: l’Ordinateur 1 (Live-Electronics 1) transformera les sons du Percussioniste 1, tandis que l’Ordinateur 2 (Live-Electronics 2) transformera ceux du Percussioniste 2. Tous les deux procéderont 

des effets stéréophoniques et doivent être projetés avec le panorama stéréophonique totalement ouvert sur les haut-parleurs 3 et 4 (donc derrière le public). 
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Modelo gráfico para a performance da obra / Modèle graphique pour l’exécution de l’œuvre: 

 

 

português 

français 
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Os Sons Eletrônicos / Les Sons Electroniques 

Para a execução em concerto da obra, é necessário que se contate o Studio PANaroma a fim de se obter a parte eletrônica que acompanha os instrumentos ao vivo. 

Os sons eletrônicos estão gravados sobre suporte digital (ADAT ou arquivo Pro-Tools) e são quadrifônicos. Apesar da disposição espacial dos eventos eletroacústicos já ser predeterminada no espaço quadrifônico, a difusão eletroacústica fica a cargo do Regente-

de-Sonorização a partir da detalhada descrição dinâmica dos sons eletrônicos na partitura. Para tanto, a partitura transcreve a forma de onda de cada evento eletroacústico em cada um dos 4 canais de acordo com a planilha exata de tempo. Necessita-se, pois, de um 

mínimo de 4 grupos de alto-falantes dispostos ao redor do público (alimentados por 2 amplificadores estereofônicos). O esquema dos canais pode ser observado no gráfico da disposição geral para a performance da obra: canal 1 à esquerda no palco; canal 2 à direita 

no palco; canal 3 à esquerda atrás do público; canal 4 à direita atrás do público. 

Os sons eletrônicos são subdivididos em 5 seções de durações distintas (Seções A, B, C, D e E). A Seção A inicia a obra (juntamente com um golpe nos bongos nas percussões); a Seção E termina a obra. As seções intermediárias B, C e D são “disparadas” 

conforme indicação na partitura, sendo que seus respectivos inícios podem sofrer pequenas alterações de tempo de entrada, de acordo com a execução da parte instrumental ao vivo. 

A representação dos sons eletrônicos por forma de onda obedece à distribuição temporal da partitura: quando a forma de onda é dilatada, sua transcorrência temporal é acelerada; quando sua aparência é comprimida, sua leitura é mais demorada. A única seção que é 

representada difenrentemente é a Seção E, transcrita com detalhes na forma de escrita para oboé, contendo inclusive pormenorizada transcrição dos percursos espaciais dos sons na quadrifonia. 

 

Pour l’exécution de l’œuvre en concert il faut obtenir les sons électroniques qui accompagnent les instruments auprès du Studio PANaroma. 

Les sons électroniques sont enregistrés sur support numérique (ADAT ou fichier Pro-Tools) et sont quadriphoniques. Malgré que la disposition/distribution spatiale des événements électroacoustiques soit déjà prédéterminée dans l’espace quadriphonique, la 

diffusion électroacoustique doit être réalisée/contrôlée par la Régie-de-Son à partir de la description détaillée des sons électroniques dans la partition. À ce but, la partition décrit la forme d’onde de chaque événement électroacoustique dans chacun des 4 canaux 

selon l’écoulement temporel de l’œuvre. Il faut avoir donc un minimum de 4 groupes de haut-parleurs placés autour du public (alimentés par 2 amplificateurs stéréophoniques). Le schéma des canaux peut être observé dans le modèle graphique en-dessus: canal 1 

à gauche sur la scène; canal 2 à droite sur la scène; canal 3 à gauche derrière le public; et canal 4 à droite derrière le public. 

Les sons électroniques sont subdivisés en 5 sections de durées distinctes (Sections A, B, C, D et E). La Section A ponctue le début de l’œuvre (ensemble avec le coup de bongos aux percussions); la Section E conclut la composition. Les sections intermédiaires B, 

C et D ont leurs débuts selon les indications dans la partition. Cependant, leurs débuts peuvent subir des petits changements par rapport au temps général selon l’exécution des parties instrumentales. 

La représentation des sons électroniques par forme d’onde obéit à la distribution temporelle de la partition: si la forme d’onde est dilatée, son écoulement temporel sera plus rapide; par contre, si la forme d’onde est comprimée dans l’espace de la page, sa lecture 

demande plus du temps. La seule section qui n’est pas représentée par forme d’onde c’est la Section E, laquelle est transcrite de façon détaillée comme écriture instrumentale pour hautbois, tout en contenant une transcription minutieuse des parcours des sons 

dans l’espace quadriphonique. 

 

 
 
Símbolos especiais / Symboles spéciaux 
 
 
Oboés / Hautbois: 
Os acidentes são válidos apenas para uma nota (salvo em imediata repetição de freqüência). 

Les accidents sont valables seulement pour une seule note (à l’exception d’une répétition de la même fréquence). 

O corne inglês soa uma quinta abaixo do escrito; o oboé d’amore soa uma terça menor abaixo do escrito. 

Le cor anglais sonne une quinte en-dessous de la note écrite; le hautbois d’amour sonne une tierce mineure en-dessous. 

“Con sordina”: posição sentada, instrumento entre as pernas (abafado). 

„Con sordina“ veut dire jouer assis avec l’ instrument entre les jambes (étouffé). 

 

N.V. = non vibrato; 
M.V. = molto vibrato; 
V. = vibrato naturale. 
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= Desvio de 1/4-de-tom por pressão do lábio ou dedilhado. 
Déviation de 1/4-de-ton par la pression des lèvres ou par les doigtés. 

= Variação microtonal por pressão variável dos lábios. 
Variation microtonale par la pression des lèvres. 

= “Bisbigliando” (alternância de dedilhados para a mesma nota, rapidíssimo). 
„Bisbigliando“ (intercalation entre des doigtés distinctes pour la même note, très rapide). 

= Respiração circular. 
Respiration circulaire. 

= Frulato de glote. 
Frulato de glotte. 

= Articulação dupla de língua. 
Articulation double de la langue. 
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Trinados duplos de meio-tom com alternância entre duas posições do meio-tom superior (trinado mais rápido e incisivo). 

Trilles doubles de demi-ton avec intercalation entre deux positions (doigtés) du demi-ton supérieur (trille plus rapide et incisif). 
 
 
 
 

 
 

 

  

 

Obs.: o Oboísta deverá observar as indicações de movimento que deve executar sobre o palco. Tais movimentos saem propositadamente do âmbito de microfonação para a amplificação dos oboés. 

Le Hautboïste doit observer les indications de mouvement qu’il doit faire sur la scène. Tels mouvements peuvent intentionnellement sortir de l’ambitus des microphones employés pour l’amplification des hautbois. 

 

A escritura rítmica comporta um grande número de subdivisões irregulares das unidades de tempo, visando a uma grande flexibilidade métrica do tempo musical. Uma fita guia (seqüenciada) para o estudo das estruturas rítmicas pode ser obtida através do Studio 

PANaroma.. 

L’écriture rythmique contient un très grand nombre de subdivisions irrégulières des unités de temps, tout en envisageant une grande flexibilité du temps musical. Une bande-guide (réalisée par séquenceur) pour l’étude des structures rythmiques peut être obtenue 

au Studio PANaroma. 

 

= Som multifônico “ad libitum” no corno inglês (página 34 da partitura), de preferência com considerável número de parciais. 
Son multiphonique „ad libitum“ dans le cor anglais (page 34 de la partition), préférablement avec un grand nombre de 
partiels. 
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Percussão / Percussions: 

Quando forem usadas, por questão de espaço na página, apenas 2 linhas para 4 instrumentos, têm-se os 4 instrumentos desta forma, do grave ao agudo: 

Lors d’un usage, par des questions concernant l’espace dans la page, de seules 2 lignes pour 4 instruments, ces instruments sons distribués de la façon suivante: 

 

 
 
 
 

OS INSTRUMENTOS DE PERCUSSÃO / LES INSTRUMENTS À PERCUSSION 
(grafia alemã para as alturas / notation allemande pour les hauteurs) 

 
PERCUSSIONISTA 1 / PERCUSSIONISTE 1: 

bem à esquerda do palco / bien à gauche sur la scène 
 
 * bumbo sinfônico / grosse caisse 
 * bumbo de bateria (com pedal) / grosse caisse à pédale 
 * tímpano (G - f; afinado em B) / timbale (G - f; accordée en B) 
 * 4 tomtoms (intercalados em tessitura com o Percussionista 2) / 4 tomtoms (intercalés en registre avec le Percussioniste 2) 
 * caixa clara sem esteira / caisse claire sans timbre 
 * 2 rototoms (e - c’; c’ - e’; afinados em e e e’) / 2 rototoms (e - c’; c’ - e’; accordés en e et e’) 
 * par de timbales / paire de timbales cubaines 
 * tamborim / “panderéta  brésilienne” 
 * repinique / “tambour de samba brésilien” 
 * zarb / zarb 
 * cabuletê / “clapper drum” 
 * par de bongos / paire de bongos 
 * 2 tablas (grave e aguda, sem altura definida) / 2 tablas (grave et aiguë, sans hauteur définie) 
 * 2 berra-bois / 2 “roe-roes” 
 

PERCUSSIONISTA 2 / PERCUSSIONISTE 2: 
bem à direita do palco / bien à droite sur la scène 

 
 * surdão (tomtom grave) / ”tomtom grave d’école de samba brésilien” 
 * tímpano (E/F - c/cis; afinado em E) / timbale (E/F - c/cis; accordée en E) 
 * 4 tomtoms (intercalados em tessitura com o Percussionista 1) / 4 tomtoms (intercalés en registre avec le Percussioniste 1) 
 * caixa clara sem esteira / caisse claire sans timbre 

* 4 boobams / 4 boobams 
 * rototom (a - d’; afinado em b) / rototom (a - d’; accordé en b) 
 * tamborim / “panderéta  brésilienne” 
 * 1 repinique / “tambour de samba brésilien” 
 * djembé / djembé 
 * 2 tumbadoras / 2 “congas” 
 * cabuletê / “clapper drum” 
 * par de bongos / paire de bongos 
 * tabla (aguda, sem altura definida) / tabla (aiguë, sans hauteur définie) 
 * 2 berra-bois / 2 “roe-roes” 

 + ghatam (vaso) / ghatam : a única exceção entre os instrumentos de pele / la seule exception entre les instruments à peaux. 
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Disposição dos instrumentos para 
o Percussionista 1 

/ 
Disposition des instruments pour 

le Percussioniste 1 

Disposição dos instrumentos para 
o Percussionista 2 

/ 
Disposition des instruments pour 

le Percussioniste 2 
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Live-Electronics 

O emprego das transformações em tempo real dos instrumentos de percussão (live-electronics) é optativo = live-electronics „ad libitum“. Assim sendo, ATLAS FOLISIPELIS pode ser executada sem live-electronics. Caso se opte pelo emprego de live-

electronics, deverão ser utilizados 2 computadores Apple/Macintosh rodando, ambos, o programa de masterização Pro-Tools da Digidesign (versão mínima: 4.0) com os seguintes Plug-Ins: 

 

 * Computador 1: GRM-Tools TDM Plug-Ins, Volume 1, efeito Doppler (desenvolvido pelo Groupe de Recherches Musicales, INA-GRM, Paris); e DPP-1 (Digital Pitch Processor), DSP Plug-In da Digidesign para transformação de pitch. 

 

 * Computador 2: GRM-Tools TDM Plug-Ins, Volume 1, efeito Doppler e efeito Comb Filter (desenvolvido pelo Groupe de Recherches Musicales, INA-GRM, Paris). Tal opção para o Computador 2 poderá eventualmente ser substituída pela versão 

do programa GRM-Tools não-Plug-In; nesse caso, o efeito deverá ser o mais próximo possível do obtido com a versão Plug-In, tal como descrito aqui. 

 

As transformações ocorrem somente a partir da página 13 da partitura (a 7’17’’), transcorrendo até a página 18 (a 9’13’’) e sendo retomadas posteriormente das páginas 24 à 33 (de 13’56’’ a 16’16’’). 

Alguns parâmetros poderão ser livremente manipulados pelos 2 Operadores-de-Áudio, tendo-se por base, contudo, os Set-Ups iniciais tais como aqui exemplificados graficamente. 

O nível de amplificação destes efeitos será controlado pelo Regente-de-Sonorização, conforme 6 níveis descritos na partitura: OFF (sem efeito, faders totalmente abaixados), pp, p, mf, f e ff. 

Todos os efeitos são estereofônicos. O panorama de ambos os canais de envio aos alto-falantes 3 e 4 deve estar totalmente aberto à esquerda e à direita. Assim sendo, o live-electronics projeta as transformações dos percussionistas atrás do teatro. 

L’emploi des transformations en temps réel des instruments à percussion (live-electronics) est optatif = live-electronics „ad libitum“. De cette façon, ATLAS FOLISIPELIS peut être exécutée sans live-electronics. Dans le cas où on exécute l’œuvre avec live-

electronics, 2 ordinateurs Apple/Macintosh doivent être utilisés; tous les deux avec le logiciel Pro-Tools (au minimum dans sa version 4.0) avec les Plus-Ins suivants: 

 

 * Ordinateur 1: GRM-Tools TDM Plug-Ins, Volume 1, effet Doppler (développé par le Groupe de Recherches Musicales, INA-GRM, Paris); et DPP-1 (Digital Pitch Processor), DSP Plug-In Digidesign pour la transformation de pitch. 

 

 * Ordinateur 2: GRM-Tools TDM Plug-Ins, Volume 1, effet Doppler et effet Comb Filter (développé par le Groupe de Recherches Musicales, INA-GRM, Paris). On pourra éventuellement substituer cette option par la version indépendante du logiciel 

GRM-Tools (pas Plug-In); dans ce cas, l’effet doit être le plus proche possible de celui obtenu par l’emploi de la version Plug-In, tel comme décrit en-dessous. 

 

Les transformations se passent seulement à partir de la page 13 de la partition (à 7’17’’) jusqu’à la page 18 (jusqu’à 9’13’’), et postérieurement des pages 24 à 33 (de 13’56’’ à 16’16’’). 

Certains paramètres peuvent être manipulés librement par les 2 Assistents Musicaux, tout en ayant pour base, cependant, les Set-Ups initiaux tels qu’ils sont exemplifiés graphiquement en-dessous. 

Le niveau de l’amplification de ces effets sera contrôlé par la Régie-de-Son selon 6 niveaux décrits dans la partition: OFF (sans effet, potentiomètres complètement baissés), pp, p, mf, f et ff. 

Tous les effets sont stéréophoniques. Le panorama de tous les deux canaux pour l’evoi de signal sur les haut-parleurs 3 et 4 doit être totalement ouvert à gauche et à droite. De cette façon, le live-electronics projette les transformations des percussions derrière le 

théâtre. 

 



 I 

LIVE-ELECTRONICS („AD LIBITUM“) 

Computer 1: Set-Up Effect 1 = Doppler 

 

 

Parâmetros variáveis / Paramètres Variables: 

X/Y Positions; Following Time; Circle Amplitude; Circle Frequency. 

Computer 1: Set-Up Effect 2 = DPP1 

 

Parâmetros variáveis em ambos os canais / Paramètres Variables dans les deux canaux: 

Coarse; Cents; Feedback. 
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Computer 2: Set-Up Effect 1 = Doppler 

 

 

Parâmetros variáveis / Paramètres Variables: 

X/Y Positions; Amplitude Variation; Doppler Variation; Circle Frequency. 

Computer 2: Set-Up Effect 2 = Comb Filter 

 

 

Parâmetros variáveis / Paramètres Variables: 

Frequency; Resonance. 
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FLO MENEZES: «ATLAS FOLISIPELIS» − Esquema Formal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBOÉS 

PELES 

TAPE 

OBOÉS 

PELES 

TAPE 

direcionalidade 

ao C5 

→ respiração circular 

com C5 por 39” (3 X 13”) 

A: 6 rotações dos 29 valores 

rítmicos → A4 mantido com 

respiração circular 

figuração em trinado 

(Sol + Lá) → 

frullato de glote 

OBOÉ: 

 

 

figuração esparsa → 

contração no registro 

56” 
28 rotações de 4 em 4 valores rítmicos, 

em 4 ciclos (1 exp.+6;  7;  7; 8)  

exposição da estrutura 

rítmica principal 

A + B: intercalagem entre os Módulos Cíclicos das Projeções Proporcionais 1 e 3 

registro médio − − − − − − − − − → agudo + grave − − − − − − − − − → médio + grave ... 

[ 27” pausa] 
[ca. 1’15”  

pausa] 

[a 48” de C] 

[a 41” de C] 

TACET 

TACET 

rarefação 

acompanhando a 

espacialidade do 

doppler (até 3’55”) 

emergência de peles com 

baquetas, agudas → graves 

→ agudas → graves 

rulos de peles com 

live-electronics 

golpe de 

bongos 

agudos 

rarefação; 

doppler 

rarefação e 

direcionalidade ao C5 

direção às peles graves 

→ agudas (filtro) → 

graves 

emergência de 

peles tratadas 

compressão no 

registro e no 

tempo 

explosão com sons de 

oboé d’amore 

→  →  

→  

→  →  

→  

→  

→  →  →  →  

14” 
TACET 

2’51” TACET 5” TACET →  

MINUTAGEM 

MINUTAGEM 

B: 7 rotações dos 

29 valores rítmicos 
→  →  

 −  −  −  −  −  −  −  −  −  −  →  

→  →  

acordes tratados da Entidade Harmônica 

principal (A) em compressão (Projeções 

Proporc. 2, 3 e 4) − − → 13 gaitas-de-fole 

processadas em dilatação e compressão 

acordes de corno inglês + ob. d’amore 

tratados com Entidade Harmônica 

principal (A) + sua dilatação 

(Projeção Proporcional 1) 

TACET 

3’50” A 

C B 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

50” 29,5” 21” 0” 4’ 

4’ 7’17” 6’36” 5’36” 4’56” 

55” 8’22” 

1’ 

− − − − − − 
Bb2 mantido com respiração 

circular: 3 X 13” = 39” 

14” 

− − − − − − − − 

1’09” 

54,5” 

7” 

[bumbo, surdão, tomtoms, tumbadoras, rototoms, caixas, bongos, tamborins] 

[djembé, zarb, tumbadoras, tablas, bongos, tamborim] 
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OBOÉS 

PELES 

TAPE 

OBOÉS 

PELES 

TAPE 

TACET 

peles agudas com 

live-electronics 

peles graves com live-electronics 

cont. peles com 

live-electronics 

peles rarefeitas no espaço 

com live-electronics 

 

→  →  →  

→  

→  

→  →  

MINUTAGEM 

MINUTAGEM 

13 gaitas-de-fole tratadas: aparição de 

pedal grave em Mi (E1) 

ar de gaita-de-fole processada ao extremo grave; 

estrutura periódica com ruídos de sopros e palhetas 

aparições da estrutura melódico-rítmica 

principal com oboé tratado 

− − − → polarização do registro grave 

CORNO INGLÊS: 

D: 8 rotações dos 29 valores rítmicos 

→ pedal em E2 (Mi grave); rarefação e 

reaproximação das rotações 

solo de corno inglês: rotação inversa dos 29 

valores; intersecção rítmica com peles 

C: 7 rotações dos 29 

valores rítmicos → 

Bb2 mantido por 13” 

+ fermata  de 

13” em Bb2 
[ pequena 

pausa de 11” ] 

→  

→  →  

→  
fim da estrutura das 13 

gaitas-de-fole tratadas 

Pedal = Mi 

super-grave 

(E0) 

→  
multifônico com 

respiração circular 

 

registro grave → médio + agudo → grave 

TACET →  

3’01” TACET →  

C + D: notas das Entidades Harmônicas derivadas (B, C, D e “E”) projetadas no registro da Entidade A 

74 notas dos Módulos Cíclicos das Entidades Harmônicas A e  derivadas a cada 3 rotações dos 29 valores (29 + 29 + 16 das notas, + 13 valores das peles) 

9 rotações de 3 em 3 valores rítmicos, em 3 ciclos de 3 

(em cada ciclo, 13 valores distribuídos às peles)  

acordes tratados de multifônicos 

dos 3 oboés 

cont. do Mi 

super-grave − − −  

D 

7 8 

9 

10 

3’47” 

42” TACET 

[a 1’45” de C] [a 2’03” de C] [a 3’37” de C] [a 8’02” de C] [a 7’20” de C] 

1’10” 

9’13” 14’38” 13’56” 10’13” 8’21” 8’39” 

[a 2’37” de C] 

3’43” 

16’48,5” 16’21” 16’16” 14’58” 14’38” 

1’38” 13” 

5” 

20” 
27,5” 

[a 27,5” de D] 

gaitas-de-fole 

esfaceladas no 

espaço 

[tímpanos, bumbo, surdão, bumbo com pedal, 

tomtoms, tumbadoras, rototoms, timbales, boobams, 

repiniques, bongos, tamborins] 
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TAPE 

OBOÉ D’AMORE: 

figuração baseada em permutação da estrutura final: 

Módulo Cíclico principal → perfis se adaptam ao 

conteúdo harmônico do Módulo Cíclico 

fermata com trinado 

Sol + Lá 

perfis em direcionalidade ao trinado central 

Sol + Lá do início 

TACET 

peles tocadas com as mãos  →  cabuletês  →  fricção com berra-bois 

transformação 

gradual em dois 

planos: 

OBOÉ VIRTUAL: estrutura final quadrifônica, contendo a estrutura principal melódico-rítmica; 

fusão de oboé, corno inglês e oboé d’amore 

− − → direcionalidade ao C5 do início 

→  

→  →  

cross-synthesis de ruídos de sopros/palhetas à 

estrutura pontual de oboé d’amore 

filtragem para os sons de oboés 
sopros convoluídos com ruídos de chave + reminiscências de gaitas-

de-fole, esporádicos sons percussivos de peles e angklung tratados 

TACET 

DURAÇÃO TOTAL: 

TACET 

− − − − − − − − − − 

− − − − − − − − − − − − − − − − − −  

E 

11 

12 

13 

2’34” 

20’08” 

ca. 23’47” 21’52” 21’13” 20’08” 

19’30” 19’11” 17’33” 

[a 2’50” de D] 

[a 3’09” de D] 

[a 1’12” de D] 

− − − − − − − 

1’05” (5 X 13”) 39” (3 X 13”) 

[tablas, bongos, cabuletês, berra-bois; + ghatam (vaso)] 

OBOÉS 

PELES 

MINUTAGEM 

OBOÉS 

PELES 

MINUTAGEM 
























































































